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PFRTODJCO SEMPRE MORAL.E SÍTPERJ CCWE1SS POTAJ1CO
Jifutc setvure modum nostn novere UüeUi
Percere verzonis , rlicere de viliis.

Marcial Liv. 10 Epist. 33.

Guardarei nesta ioüia as regras Loas•Qoe he dos vícios lallar, não das pesso**.*
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Poder da Imaginação.
T SSo espantosos , e inctmiestaveis os
eíTeilos da imaginação assim sobre os
homens, como sobre o» aminaes , e
os factos a este respeito sao innumera-
veis.

Huma senhora tendo negado esrnolla
a hum pobre , este vingou-se annuncí-
ando-lhe, que* morreria dentro de seis
metes* Chegado este termo o medo o-
brou com tanta efficacia sohre a imagi-
nação da senhora _, que tffec ti vãmente
veio a morrer : e pelo mesmo princi-
pio se pode ex-pplicar a morte do Papa
Ciemenle , e de Felippe-Belío , cita-
dos hum dentro de 4o dias , outro de
hum anno perante o tribunal de Deos
pelo Grão Mestre dos Templarios , ae
nos referir-mos ao testemunho dos Chro-
nista*.

Muitas pessoas mordidas por cães tem
adoecido gravemente ; por que suppon-
do-os tocados da hidrophobia , já ae
crem ameaçadas . eu efíectivamente
ferida» do mesmo mal. A Sociedade
Real de Moutpellier ein huma Memo-

ria publicada em 17^0 refere, que dous
irmãos sendo mordidos d'hum cão dam-
nado , e hum deiles tendo partido para
Hollanda , onde se demorou por dez
annos, na volta soube, que o outre
morrera da hidrophobia ; e islo foi bas-
tante pyfa qoe elle ta-aabem moresse de
mesma moletia só pelo medo de a ler.

Não he menos extraordinário o se»
guinte facto. Sonhou hum jardineiro,
que hum grande cão negro o linha mor-
dido. Nâo podia elle mostrar signal
algum de tal mordedura , e sua mu»
iher , que acordara ao primeiro grito ,
lhe assegurou , que estando a» portas
bem fechadas , não era possível , que
por aH houvesse entrado hum cão. De
balde lhe fex esle argumento ; por que
a idéia do cachori âo negro nâo sahia da
cabeça do homem , que a toda hora di-
tia eslar rendo-o. Em conseqüência
desla aprehénsão veio a perder o somno,
o apetite , e temou-se triste, ptnsa—
tivo , e languido. A mulher, que a
principio se mostrara rasoavel, e fizera
os ultimes esforços por arrçdar do ma-
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fláo aquella illcsao, veio por fim a ima- rnorreo dentro d'i*nma hora « julgando-
ginar, que tamanha pertinácia era pro- t-e deshonrada por hum beijo iiuüvo, qy
va de que havia alguma cousa de real lhe roubara aquelle mesmo , com quem
310 pensamento do seu homem ; e que estava para casar ?
eomo dormia sempre ao pé deste , bem Acabamos dever , que a imaginação
podia ser, qne Ianibetii ei!a estivesse por commoções violentas, e inopina»
jnordidai tio cão. Esta disposição de- tUís produz muitas vezes graves enter-
senvolveo nella os mesmos symplomas raidsdes , e outras oceasiona a morte *
islo he 5 abatimento, medo, vigília a mesma causa pode suspender o senti-
&c. Vendo o Medico malogrados todos mento da dor, e opera, a cura cempíe-
os recursos ordinários da siTarte acon- ta de certas enfermidades , mormente
cethou a estes doentes de imaginação, das affeccões nervosas. O Principe d«s
que fizessem numa remaria h Saint-Hu- Hobeoloe , ea Seuhora de Saint-Amo-
bert. Logo o púr se mostrou mais ur iizerã > prodígios , comu se tòbs y
tranquillo. Foi a Saínt-Hubert, sujei- quando dizião aos enfei mos, que nebes
ton-se ao traclamento , que ali se pra- acredltavão. ,, Arrancai os vo&sos ee-
ticava , e voltou perfeitamente curado, piastos , erguei-vos, deixai as inuie-

Ura sonho pois, e esto ridículo, pro- tas, andai, que estae3 curados,,: nâo ha
duzio todo este estrago na saúde de duas pois impossível, que experimentassem
pessoas robustas : mas sonhos há , que hum alivio momentâneo os mais creou-
tem tido|promptos, e violentos eííeitos. Jos, cujo espírito se achava nimiameu-
Sonhou hum Frade, que havia toma- te preocupado ; por quanto huma im-
do hum purgante , qne lhe estava pre- pressão íoríe dest: òe outra , e eis o que
parado para o oulro dia ; ao levantar-se dá , segundo Virey, tanto poder aos ta-
da cama foi oito vfzes ao retrète. Hu- lismans. Não he preciso , que hum a-
ma rapariga de Livonía sonhou , que tnuleto , ou hum saquinho derramem
estava accometlida por hum touro íu- alguns efluvios , ou emanações. Basta
rioso , e de tal susto se apoderou , que muiias vezes'numa cornai ina, ou qual¦morreo no dia seguinte. TiaSsot conta, quer ou.ra pedra pendurada ao pescos-
que certo camponez sonhando., que so para acalmar palpilaçôes , suspender
hama serpente se lhe enroscása no bra- a eólica , ou facilitar o parlo : para is-
ço , acordou sohresaltado , e lal im- to basta , que as diversas partes do cor-
pressão lhe causou isto , que d'ahi em po , favorecidas pela boa disposição dos
vante o braço adquirio hum raovimeu- nervo3 , recobrem hum equilíbrio mais
to convulsivo, que lhe repetia por mui- apropriado á saúde,
tas vezes no dia , e durava horas, sem Há imaginações taõ fracas , que se
que csíorço algum o podece embaraçar, deixaõ subjugar pelo exemplo, e eíte
O celebre Musico Tartini lançou-se na he o único motivo por que a tpdep&ia,
cama com a cabeça e.-quentada de idéias as convulsõts , e a loucura tem pareci-musicaes. Entra a sonhar , qu<s lhe ap- do algumas vezes contagiosas. Tliou-
parece o diabo , locando huma sonata ret , eBaílly, que em i^Ku durante a
na rabeca , e dizendo-lhe ,, Tu és ca- ceremouia da primeira cornmunhão na
paz de tocar, como eu, Tartini? Parochia de S. Roque como quês queoiusico enleado de tão deliciosa harmo- huma seohora cabisse repentina mente
nia , ergue-se, corre ao piano, ecom- em convulsões, esias se propagarão
põe a su-a beila sonata , a sonata do com tal rapidez , que em menos o'hu-
*nano. ma hora achavão-se feridas do mesmo

Imaginação d'Artistas ! Mas o que se mal 5o a 6o mcçi.s de 12 a 19 annos.
pensará da de huma linda d«nzeila; que Baerhave embaraçou os progressos d'

s»__
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huma epilepsia miílativa em o Hospital
dos OrfaÕs de Hjirlem ameaçando , que
queimaria os primeiro* , que appare-
cessem com tal moléstia , em huma lo-

queira accesa , por ordem sua no cor-

redor do mesmo Hospital j por que não
ignorava, que para curar urna imagi-

nação ferida em liam sentido convém
feriia mais fortemente em sentido coa-

tiario. ... .
O Magnetismo animal corda hoje

muito*-} partidários, mormente em Fran-

ça , e na Prússia , se bem que a exis-
tencia desle ageute ainda não foi bem
contestada , e por isso pode-se crer ,

que cs effeitos produzidos pelos proces-
«cs magnéticos pertencem todos á iraa-
einação • • • •

vo absolutamente os Romances 5 pos
que alguns há , cuja lição he profícua ,
e deleit-sa : mas entendo , devem o*
pais ter grande cuidado na escolha dss-
ses livros.

"TrC^fl QO<gTB»

C Le Nouvelüsle* )

He incontestável o grande poder, que
sobre o fisico , e moral e .terce a iina-
oinacã » , donde facit he concluir quam*" " tis-
perigosa seja para os costuxiKS a iiidis-

creta leitura das [Soveílas pela MoeidadCj
magioaçâo acha-se iio seu maiorc

cuja ._
viço , e ainda aão cor^egido pela rasao,
e pelos fructos da ex.períerjcia. ^ A pai-
xão do amor, que he sem duvida a mais

poderosa mormente na juventude cons-
titue a matéria de hum» grandíssima
parte das taes Novellas. E que effeitos
devem de produzir taes livros esciiptos

quasi sempre em hum estilo seductor
sobie a imaginação vivaz ^ e ardente de
huma menina ? Precisará d'estimu!cs
huma paixão alias lão natural , e tão

poderosa , no coi«çâo humano ? A-
matites extvemosos , sacrifícios maudi-
ctos leitos por amo-* de beldades seauc-
toras , lograçôes a pa"«s , * esposos, a
tios , a tutores he pela môr parte o que
^encontra ne.-ses livros de m.xtnra -com
certas máximas de huina moral laliiu-
din o ia , &.' &c. : e conviva dar ala
com taes leituras á combustível imagi-
nação d'hunia menina ? Eu não repro-

VARIEDADE;
Maleitas dos Empregados amoviveis.

Eslá próxima a Sessão d*Assembléa
Gerai , e já devem d'es:ar tremendo ,
tiiitando , e tremelicando cs Funcio-
naríos d*Empregos amoviveis por to-
do o vasto Império d.) Brazil ! He esta
a quadra de terrivel crise , em que to-
dos et? es cidadãos devem ter o Credo na
bocea , e encomendar-se aos Santos da
sua maior devoção ; por r\\xe he quan-
do nio poucos Senhores Deputados cor-
rem de lod-s as parles a saciarem a j-ò-
de devoradora d'empregos na Fonta
dsis ^raças. E que calumuias se nao
levanta.» , qne intrigas se não urdem

paia desacreditar o triste empregado ,
cujo lugar se pretende empolgar I Alérn.
disto que zumbaias ao Governo , qua
pi orne sas nas votações , &e. &c. ! S*s
es<e contenta com o emprego ao Sr. De-

pulado , tem hum servo humili-simo na
Ca mera , 'cm hum panegyrísta , hum
deifensor furibundo ; mas se lhe róe a
corda , e talla com o pescado , o Go-
verno torna-se indigno , e quem arada
bontem era hum pobre pintainho, que
seguia a ninhada Ministerial , hoje tor-
nou-se hum dos mais calorosos gaüos
no poleiro da Opposição l

(Jta em verdade que independência ,
que d*gnidade , que imparcirlídade po-
deu? U-r taes Representantes da Nação ?
Como ha de pòr barreira ás prepoten-
cias tto Poder < xe^utivo aquelle mesmo,
qne se lhe poe debaixo dos pés , e dese-

ja üdevinhar os pensamentos paraás ce«
gas votar por elles ? Honra zelío , de-
sinteresse , pontualidade nada aprovei-
ta ao mísero pai dô familia empregado ,
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se este ; ou aquelle Sr. Deputado lhe
envejou o lugar , que he pingue, e pôr
isso o quer para si para o sei vir duran-
te os intervallos das Sessões , e ler mais
essa pichincha além dos seia mil cruza-
dos , e d\»joda de custo para as viagens.
Logo s'espalha , que o empregado he
ânhabil , e que lhe falta huma qualida-
de muito apregoada , e ainda não bem
definida , que vem a ser; a palavra
prestigio , e isto de prestigio enlre tos
põe-se , e tira-se , como ubra de tarra-
xa a bel prazer dos partidos. E o sim-
pies facto de ser contemplado em elei-
ções populares he prova segura de me-
rito real, e d'estima publica ? A maio-
ria dos votos recahirá sempre sobre os
cidadãos mais dignos ? Respondia os fa-
ctos , diga-o a experiência. Mas entre
nós , gera! meu te faltando , o zello , o
patriotismo , &c. &c. cifrão-se em huns
apearem os outros , ern arrancarem es»
les o boceado a aquelles , em suma des-
mamarem-se huns para mamarem ou—
tros. Que imporia , que o Emprega-
do por i so que he amovivel, desveb-se
uo desempenho das suas funeçoes ,
se lá vai o Sr, Deputado fa-
minto , qne por força quer ,
se lhe de o emprego para si ,
ou para algum dos seus ? E
qual a garantia , que elle of-
ferece de que será melhor fun-
cionario , que o dimmittido ?
INenhuma outra, se não as
promessas , que faz, os pia-
nos , que engenha , e o muito
mal , que diz do outro para o
ver apeado , e elle montado.

Em quanto assim se procura
postergar todas as regras da
equidade^ e do decoro, vários
desses mesmos Srs. Deputados
papa-ordenados , na sua res-

pectiva Gamara tanto se ím-
portão com os negócios mais
urgentes da Pátria, como com
o que se faz na Trebisonda^ e
em vez de attenderem para as
matérias ás vezes mui vitaes
da ordem do dia, entretem-se
em resolver Charadas, qne
andão de mão em mão pelos
bancos do Augusto I\ccinto.
Tal he o mérito dalguns , e
destes não há hum só , que se
não julgue cidadão eminente-
mente prestigioso _, e no caso
de substituir no emprego ao
cidadão mais zeloso , e honra-
do. E como os empregados a-
moviveis correm todos os an-
nos este perigo, bem se pode
dizer , que padecem huma
maleita annual.

*«««««»» VMk%«M*M»ti««

Ao Fausto dia 20 de Março dedicou
hum Vale , talvez inspirado pelo Pega-
zo a seguinte precioza

DÉCIMA.
A meu Brazil algum dia
De lírios goivos dobivdos
De floies mil enlaçados
Vossos palmitos teria :
Nas palmas postos ouvia
Suaves Cisnes do Tejo ;
Mas que mudada vos vejo 9
O' gloria destes Paiies ,
Ao sol vos poz as raízes
Patriotas bem fazejos.

( Continuarei a regalar os meus Illus-
tres Leitores com outras produecões do
mesmo Poeta. )

Pern. na Tvp. de M. F. d« Faria. 1856,
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Poder da Imaginação»
r São espantosos , e incontestáveis os
effeitos da imaginação assim sobre os
homens , como subre os aminaes , e
os laclos a este respeito são in nu mera-
veis.

Huma senhora tendo negado esmolla
a bum pobre, este vingou-se annunci-
andn-lhe , quo morreria dentro de seis
nu-zes. Chegado este termo o medo o-
brou com tenta eíEcacia sobre a imagi-
nação da senhora , que efíeclivameute
veio a morrer : e pelo mesmo princi-
pio se pude expplicir a morte da Papa
Clemente , e de Felippe-Bello , cita-
dos hum denlro de 4° dias, oulro de
hum anno perante o tribunal de Deos

pelo Grão Me.-tre dos Templarios , se
nos referir-mos ao testemunho dos Chro*
nistas.

, Muitas pessoas mordidas por cães tem
adoecido gravemente • por qtiesuppon-
do-os tocados da hidrophobia , já se
crem ameaçadas . ou effeclivamente
feridas do mesmo mal. A Sociedade
\leal dt Monlpellier em huma Merno-

ria publicada em 17^0 refere, que dous
irmãos sendo mordidos d'hum cão dam-
nado, e hum delles tendo parlido para
Hollanda , onde se demorou por diz;
annos, na volta soube, que o oulro
morrera da hidrophobia ; eislo foi bas-
tante para que elle lambem moresse da
mesma moletia só polo medo de a ler,

Nâo he menos extraordinário o se-
guinle farto. Sonhou hum jardineiro,
que hum grande cão negro o tinha mar-
dido. Não podia elle mostrar signal
algum de tal mordedura , e sua mu-
lber , que acordara ao primeiro grito,
lhe assegurou , que estando as portas
bem fechadas , não era possível , que
por «.li houvesse entrado Itutn cão. Ds
balde lhe fez esle argumento ; por que
a idéia docachortão negro não ^-abia da
cabeça do homem , que a toda hora dí-
zia estar vendo-o. Em conseqüência
desta apreherisão veio a perder o «somno,
o apetite, e tornou-se triste, pensa-
livo, e languido, A mulher, que a
principio se mostrara rasoavel, c fizera
os ullknos esforços por arredar da ma-
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rido aqueila illusío, veio por fim a ima-

giliar, que tamanha pertinácia era pro-
va de que havia alguma cousa de real
no pensamento do seu homem; eque
como dormia sempre ao pé deste ,_ bem

podia ser, que lambem ella estivesse
mordida do cão. Esta disposição de-
senvolveo nella os mesmos symptomas ,
isto he; abatimento, modo, vigília ,
&c. Vendo o Medico malogrados todos
os recursos ordinários da su'arte acon-
celhou a estes doentes de imaginação ,
que fizessem huma romaria a Saint-Hu-
hert. Logo o par se mostrou mais
tranquillo. Foi a Saint-Huberl, sujei-
tou se ao traclamenlo , que ali se pra-
ticava , e voltou perfeitamente curado.

Um sonho poi?, e este ridículo, pro-
duzio todo este estrago na saúde de duas

pessoas robustas : mas sonhos há , que
tem tidojpromptos, e vio'enloseflfeitos.
Sonhou hum Frade, que havia toma-
do hum purgante , que lhe estava pre-
parado para o outro dia : ao levantar-se
-da cama foi oito vezes ao retrète. Hu-
ma sapariga de Livonia sonhou , que
estava accometlida por hum touro lu-
rioso , e de tal susto se apoderou , que
morreo no dia seguinte. Tissot conta,
que certo caniponez sonhando , que
huma serpente se lhe enroscára no bra-
ço , acordou sobresallado, e lal un-

pressão lhe causou isto , que d'ahi em
vante o braço adquirio hum movimen-
to convulsivo, que lbe repetia por mui-
tas vezes no dia , e durava horas, sem
que esforço algum o podece embaraçar.
O celebre Musico Tartini lançou-se na
cama com a cabeça esquentada de ideias
mnsicaes. Entra a sonhar , qus lhe ap-
parece o diabo , tocando huma sonata
na rabeca , e dizendo-lhe „ Tu és ca-
pai de tocar, como eu , Tartini ? O
musico enleado de tão deliciosa harmo-
nia , ergue-se , corre ao piano, e com-
põe a sua bella sonata , a sonata do
diabo.

Imaginação d'Artislas ! Mas o que se
pensará da de huma linda d-anzella, que

morreo dentro d'huma hora, julgando-
&e deshonrada por hum beijo furtivo, q
lhe roubara aquelle mesmo , com quem
estava para canar ?

Acabamos de ver , que a imaginação

por commoções violentas, e inopina*
das produz muitas vezes graves enter-
midades, e outras occasioua a morte:
a meama causa pode suspender o senti-
tneulo da dor , e operar a cura compíe-
ta de certas enfermidades , mormente
tias affecções nervosas. O Príncipe de
Hohenloe , e a Senhora de Saint-Amo-
ur fizerão prodígios, como se s«be ,
quando dizião aos enfeimos, que nelies
acreditavão. „ Arrancai os vossos em-

plastos , erguei-vos, deixai as mule-
ias, andai, que eslaes curados,,: não li©

pois impossível, qne experimentassem
hum alivio momentâneo os mais credu-
los, cujo espirito se achava nimiamen*
te preocupado ; por quanlo huma ira-

pressão forte destsòe outra , e eis o que
dá, segundo Virey, tanto poder aos ta-
lismans. Não he preciso , que hum a-
muleto , ou hum saquinho derramem
alguns efluvios, ou emanações. Basta
muitas veies huma cornaiiua, ou qual
quer ouua pedra pendurada ao pescos-
so para acalmar palpitações , suspender
a eólica , ou facilitar o parto : para is-
lo basta , que as diversas parles do cor-

po , favorecidas pela boa disposição dos
nervos, recobrem hum equilíbrio mais
apropriado á sau tle.

t!á imaginações taõ fracas , que se
deixaõ subjugar pelo exemplo , e e-ste
he o único motivo por que a epiiepsia,
as convulsões , e a loucura tem pareci-
do algumas vezes contagiosas. Thoa-
rei , eBailly, que em 17H0 durante a
ceremonia da primeira coram ti nhão na
Parochia de S. Roque como quer que
huma senhora cahisse repentinamente
em convulsões, estas se propagai So
com tal rapidez , que em meims d'tuj-
ma hora a. havão-se ferida» do isiesuio
mal 5o a 60 moças de 12 a 19 anuo».
Boefhave embaraçou os progressos d?
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huma epllepsia imifativa cm o Hospital
dos Orfaõs de Harlem ameaçando , que
queimaiia os primeiros, que appare-

cessem com tal moléstia , em huma lo-

cueira accesa , por ordem sua uo cor-

íedor do mesmo Hospital,- por que nao

ignorava , que para curar uma imsgi-

nação ferida em hum seulido comem
-ferila mais fortemente em sentido con-

Isano. ... , .
O Magnetismo animal conta hoje

muitos partidários, mormente em Fran-

Ca, e na Prússia, se bem que a ex.s-

lenda deste agente ainda não foi bem

contestada, e por isso pode-se crer,

flue os efíeitos produzidos pelo» prooes-
is magnéticos peneticem todos a ima-

sinação . . . . .(Le NouveUiste* )

I'

He incontestável o grande poder, que
«obre o fuico , e moral exerce a ima-

Içâa, donde faeilhe oonclu,,- o«.»
ha .•««¦*» seia para os costumes a mclis-

Sara dLNove.la. pela Mooid.,e

cuja imaginação acha-se no se. ia-«k

vi^ e ainda nâo corregido F^ >

eDeh»slVuctos da experiência. A pai

.mor, que he =em dana. a ..»

™le,o.amói-mente na juventude con.-

& matéria de huma giandissim
rte daa laes Novellas. E que effeitos
.vemdepiod..zi.'tae5liv.;oSc«..pos

culssempre em hum estilo seducto

sob e a iinaginaçSo viva, ,, e.».'denlada

rtmiaitteiima?. l',efiS.«ad'e.,,,,,uleS
huma paixão alias lão oatura , e lao

podaria , nu coração humane ? A-

n-mtes extreuioaos , sacrifícios «landi-
', 

l'.oí por amo.- de beldade» .educ-

oras locações a pais, a esposos, a

,"'.tl» "ep'eU a.6rp.rt..,u.

encontra nesses livros de mutura com

«Ta .„«!.«.. d. b-im. moral W. »-

Sna»'ia,&c. &c : e cpuviw dar ata

còm tae leituras á.combustível imagi-

n,™Jo d'huma menina ? Bu uao nfN-

vo absolutamente os Romances; poi
que alguns há , cuja lição he proficua ,
edebitsa: mas entendo, devem ©a

pais ler grande cuidado ua escolha des-
ses livros.

VARIEDADE;
Maleitas dos Empregados amoviveis*

Está próxima a Sessão d'Assembléa
Geral , e já devem d'esiar tremendo ,
tiritando , e tiemelieando os Fuiicio-
nariosd-Empregos amoviveis por to-
do o vasto Impei io do Brazil ! He esta
a quadra de terrível crise , em que to-

dos esses cidadãos devem ter o Credo na

bocca , e encomendar-se aos Santos da

sua maior devoção ; por que hc quan-
do nâo poucos Senhores Deputados cor-

rem de Iodas as parles a saciarem a tè-

de devoradora d"ern pregos na Fonte

das graças. E que calumnia» se nao

levantãô , que intrigas se não urdem

para desacreditar o triste empregado,
cujo lugar se pretende empolgar ! Alem

disto que zumnaias ao Governo , qui

promessas nas votações, &c. &c. . i>a

este contenta com o emprego ao br* Ue-

pulado , tem hum servo humihssimo na

Caraera , tem hum panegynsla , hum

dtffensor furibundo \ mas se lhe roea

corda , e talla com o pescado , o bo-

verno torna-se indigno , e quem ainda

hontem era hum pobre piniainbo, que
seRuia a ninhada Ministerial , hoje tor-

nou-sehum dos mais calorosos galloa
no poleii'0 da üppo-içfio _

Ora em verdade que independência ,

que dignidade, que impérM*lidade po-
dem ter laes Representantes da Nação t

Como ha de pôr barreira as prepoten-
cias do Poder executivo aquelle mesmo,

qne se lhe põe debaixo dos pes , e clese-
ia adevinhar os pensamentos para as ea-

L votar* poi* elles? Honra /ello, de-

«interesse, pontualidade nada aprove!-

ta ao mísero pai de família empregado ,
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se este} ou aquelle Sr. Deputado lhe
envejou o lugar , que he pingue, e pôr
isso o quer para .si paia o servir duran-
te os iulervallos das Sessões, e ter mais
essa pichincha além dosséis mil cruza-
dos, e d'ajuda de custo pata as viagens.
Logo s'espalha , que o empregado he
inhabil, e tpie lhe falta huma qualida-
tle muito apregoada , e ainda nâo hem
«definida , que vem a ser ¦, a palavra
prestigio, e isto de prestigio tntre nó*
j õe-se , e tira-se , con o obra de Urra •
3ta a bel prazer dos partidos. E o sim-
pies facto de ser contemplado em elei *
«ç5rs populares he prova segura de me-
rito real, e d'eatima publica ? A maio»
ria dos votes recahirá sempre sobre os
cidadãos mais dignos? Respondão os fa-
ctos, diga«o a experiência, Mas entre
nós , geralmente faltando , o zello , o
patriotismo , &c. &c. cifi ão*se em huns
üpearem os outros , em arrancarem es-
tes o hoccado a aquelles , em suma des-
mamarem-se huns para mamarem ou-
tros. Que imporia , que o Emprega-
do por i so que he amovivel, desvel -se
110 desempenho das suas func ções ,
se lá vai o Sr. Deputado fa-
minto ? qne por força quer ,
se lhe de o emprego para si ,
cm para algum dos seus ? E
qual a garantia , que elle of-
ferece de que será melhor fim-
cionario , que o dimmittido ?
Nenhuma oulra, se não as
promessas, que faz, os pia-
nos, que engenha , e o muito
mal, que diz do outro para o
yerapeado. e elle montado.

Em quanto assim se procura
postergar todas as regras da
equidade^ e do decoro, vários
desses mesmos Srs. Deputados
papa-ordenados P na sua res-

pectiva Camara tanto se im-
portão com os negócios mais
urgentes da Pátria, como com
o que se faz na Trehisonda_, e
em vez de ai tenderem para as
matérias ás vezes mui vilães
da ordem do dia, cntreíem-se
cm ves:Ávv.r Charadas, que
anduo de snão cm mão pelos
bancos áo Augusto Recinto.
Tal he o mérito d'alguns , e
destes não há hum só , que se
não iulgue cidadão eminente-
mente prestigioso ., c no caso
de substituir no emprego ao
cidadão mais zeloso , e honra-
do. E como os empresados a-
movtveis correm todos os an-
nos este perigo, bem se pode
dizer , que padecem huma
maleita animal.

v%*W*V\\%\%tr\\\i%r*virV%i%)irv

Ao Fausto dia -i5 de Março dedicou
hum Vale, talvez inspirado pelo Pega-
zo a seguiuíe precioza

DÉCIMA.
A meu Brazil algum dia
De )ivios goivos dobrados
De fluí os mil enlaçados
Vossos palmitos teria :
Nas palmas postos ouvia
Suaves. Cisnes do Tejo 5
Mas que mudada vos vejo «
O' gloria desles Paizes ,
A a sol vos poz as raízes
Patriotas htm fàzejog,

( Continuarei a regalar os weus Illua-
tres Leitores com outras producções dt
mesmo Poeta, )
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